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RESUMO EXPANDIDO 

 Introdução: Atualmente, é cada vez mais comum o uso de fones de ouvido e 

a exposição a níveis de pressão sonora elevada como forma de lazer na população 

jovem. Por muito tempo, as pesquisas envolvendo a exposição a ruído estiveram 

voltados para a o estudo da relação entre a exposição sonora com a Perda Auditiva 

Induzida por Níveis de Pressão Sonora Elevados, uma patologia coclear causada 

pela lesão dos receptores sensoriais da cóclea. Entretanto, pesquisas atuais vêm 

encontrando associações entre a exposição a níveis de pressão sonora elevados 

com a presença de alterações estruturais no nervo auditivo, mesmo naqueles 

indivíduos com completa recuperação das funções cocleares e com limiares 

auditivos dentro dos padrões de normalidade.  O achado audiológico mais evidente 

nesta população é a diminuição na amplitude de onda I, na avaliação 

eletrofisiológica. A audiometria tonal liminar continua sendo o padrão ouro na 

avaliação audiológica, entretanto, não é capaz de identificar a presença deste tipo 

de lesão no sistema auditivo. A não identificação do aumento dos limiares auditivos 

para tons puros na audiometria tonal pode levar a uma conclusão equivocada de 

que certos níveis exposição a ruído não são nocivos à audição, mascarando uma 

possível neurodegeneração auditiva progressiva. Por esta razão, esta alteração vem 

sendo descrita como uma perda auditiva “escondida”. Deste modo, é importante 

avaliar a necessidade de se realizar uma avaliação eletrofisiológica como método 

complementar na investigação de auditiva em indivíduos expostos a níveis de 

pressão sonora elevados. Objetivo: caracterizar o perfil audiométrico de adultos 

jovens expostos à música amplificada com uso de fone de ouvido e suas queixas 

auditivas mais comuns e comparar tais resultados com a dose de exposição e as 

respostas eletrofisiológicas obtidas na captação do Potencial Evocado Auditivo de 
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Tronco Encefálico (PEATE). Métodos: trata-se de uma pesquisa observacional 

transversal analítica de comparação, realizada com estudantes de graduação, entre 

18 e 25 anos de idade. Os participantes responderam a um questionário e foram 

submetidos à avaliação audiológica básica e avaliação eletrofisiológica da audição 

com a captação do PEATE. Os estudantes foram divididos em dois grupos; o G1 

composto por usuários de fone de ouvido em intensidade até 50% do volume total 

do equipamento e o G2 por indivíduos que fazem uso do fone de ouvido em 

intensidade superior a 50% do volume. Resultados: A dificuldade de comunicação 

no ruído e a intolerância a sons fortes foram as queixas mais relatadas pelos 

indivíduos do G1 e do G2, e o zumbido foi relatado apenas pelos indivíduos do G2. 

Foi identificado reflexo acústico contralateral alterado em ambos os grupos, sendo a 

maior ocorrência de alteração no G2. Na avaliação eletrofisiológica, verificou-se 

alteração na média da relação de amplitude entre onda V/I no G1 e no G2, não 

havendo diferença entre os grupos. Mas demonstram uma tendência observada em 

outros estudos. Conclusão: Os resultados obtidos são sugestivos de lesão primária 

do sistema nervoso auditivo central. Deve-se dar continuidade às pesquisas nesta 

população para verificar a real influência da exposição no sistema auditivo, e 

identificar a prevalência da perda auditiva escondida nesta população.  

Descritores: Adulto Jovem, Ruído, Audição, Nervo Auditivo, Eletrofisiologia. 
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